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(Saudação às autoridades presentes)

É um prazer ser porta-voz de mais uma homenagem ao nosso líder de sempre, o ilustre cidadão português Alfredo José de Sousa, batalhador incansável pela unidade dos que exercem o controle externo da administração no âmbito dos países da CPLP.

Sinto-me particularmente honrado em ter sido convidado para o mister, já em minha primeira participação neste conclave afro-luso-brasileiro. Agradeço, portanto, a honraria a mim concedida por nosso anfitrião, Conselheiro António Luís Pale, Presidente do Tribunal Administrativo de Moçambique e desta reunião.

Quero manifestar, sobretudo, em nome desta Assembléia e mais uma vez, o justo reconhecimento pelo empenho do Juiz-Conselheiro em prol de nossa atuação conjunta, forte e coesa, com vistas ao exercício mais efetivo da missão comum de controle da gestão dos recursos públicos. Entretanto, na verdade, além de saudá-lo por este papel específico e essencial às nossas atividades, trata-se nesta ocasião de reverenciar, com a necessária justiça, o homem público que serve de exemplo aos cidadãos de qualquer nacionalidade. Felizmente, nasceu em Portugal e serviu ao Tribunal de Contas daquela Pátria-Mãe, circunstâncias que colocaram em nosso caminho a personalidade ilustre que agora exaltamos!   

Não posso me aventurar a resumir o vasto e brilhante currículo de Sua Excelência, o senhor Conselheiro Alfredo José Alfredo de Sousa. Também seria desnecessário enumerar aqui sua notória formação acadêmica e profissional, ou relacionar seus valorosos dotes morais e intelectuais e mesmo a trajetória de absoluto sucesso do eminente amigo, se me permite a intimidade de já chamá-lo assim.

Mas, como manda o protocolo, devo registrar, entre as incontáveis realizações, algum dado curricular, o que me permiti reproduzir de outra das muitas homenagens que já lhe foram prestadas, quando, em setembro do ano passado, o Ministro Adylson Motta, Presidente do Tribunal de Contas da União que represento neste encontro, assim referiu-se a Sua Excelência:

“em outubro de 2004, em outro momento histórico, tive a oportunidade de testemunhar uma de nossas conquistas mais recentes em prol da difusão da língua portuguesa, quando, em Budapeste, sob a atuação firme do Conselheiro Alfredo, pudemos aprovar Resolução do Comitê Diretor da Intosai incluindo o idioma português como uma das línguas oficiais de trabalho da organização, objetivo que perseguíamos há bastante tempo”.

Essa conquista, que pretendemos levar adiante, é, sem dúvida, exemplo transcendente ao escopo do controle das contas públicas e insere-se no plano da difusão de nossa querida língua portuguesa no dito mundo globalizado. É atitude que sintetiza o papel integrador do Conselheiro Alfredo e nos orgulha por seu gênio empreendedor num dos aspectos que nos é mais caro, pilar de nossa identidade e facilitador de nossa integração: nossa língua comum.

Antes de encerrar este rápido pronunciamento, que fiz deliberadamente curto porque para descrever grandes homens bastam poucas palavras,  gostaria de citar um episódio que denota não ser privilégio circunscrito a nosso grupo a reverência ora prestada ao Juiz-Conselheiro Alfredo. Trata-se do reconhecimento formal do governo português, em fevereiro passado, a um de seus filhos mais dignos: a outorga da Comenda Ordem Militar de Cristo, mais alta honraria com a qual Portugal homenageia seus cidadãos ilustres.
Agradeço, novamente, a oportunidade de ser o interlocutor desta merecida reverência e peço à delegação portuguesa aqui presente juntar nossa modesta manifestação ao rol de tantas e repetidas homenagens que lhe foram dedicadas.

Que surjam outros homens públicos inspirados em seu exemplo! De nossa parte, fica certo que, com o apoio de seu distinto sucessor, Juiz-Conselheiro Guilherme d’Oliveira Martins, e dos titulares das entidades fiscalizadoras superiores de nossa Organização, faremos de tudo para a continuidade de sua lição e de seu legado.

Sem me esquecer de estender cumprimentos à Dona Maria Clara, pela parcela do êxito de Sua Excelência que a ela certamente deve ser creditada, termino por solicitar que estas minhas palavras sejam  remetidas ao Juiz-Conselheiro Alfredo José de Sousa, com o aval de todos os presentes.

Muito obrigado.

H:\Documentos da IV Assembleia Geral da CPLP solicitados pelo Assessor Macleuler\Discursos  Proferidos na IV Assembleia Geral da OISC CPLP\Discurso PTCP em Homenagem\Homenagem a Alfredo José de Sousa.doc

